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Revisão de 
pensão

“Tenho dois filhos, um de 21 e outro de 12 anos. O mais 
velho não faz faculdade e ainda pago a pensão dele. 
Posso pedir o cancelamento? Quanto ao mais novo, 
ele mora em outro estado com a mãe. Tenho como 
pedir a revisão da pensão?”

O 
advogado José Al-
fredo Lion explica 
que a pensão ali-
mentícia oriunda 

do poder de família é devida 
até a maioridade (18 anos), 
ou se o alimentado estiver 
cursando universidade até 
os 24 anos. No caso do nosso 
leitor, para se desobrigar do 
pagamento, é necessário fa-
zer uma ação de exoneração 
de alimentos. O advogado 
ressalta que é preciso pres-
tar atenção ao foro compe-
tente que é o da residência de 
quem recebe os alimentos, 
neste caso, dos filhos. 

Quanto ao filho de 12 anos, 
a questão da mudança de do-
micílio, ou seja, o fato dele 
morar em outro estado, não 
desobriga ou dá o direito à 
revisão de alimentos. Para 
que seja solicitada uma re-
visão é necessário que tenha 
ocorrido a diminuição ou au-
mento da possibilidade ou 
da necessidade, seja de quem 
recebe ou de quem paga a 
pensão, salienta o advogado 
Átila Nunes do serviço www.

RECLAMAR ADIANTA

Orlando Mendes, Duque de Caxias. 

reclamaradianta.com.br. 
O atendimento é gratui-
to pelo e-mail jurídico@
reclamaradianta.com.br 
ou pelo WhatsApp (21) 
99328-9328.

Casos resolvidos pela 
equipe  do  Rec lamar 
Adianta (WhatsApp: 21-
99328-9328, somente 
para mensagens): Judith 
Conceição (DELL), Ana 
Maria Maia (Claro), Nata-
lino Cardoso (Tim).

Sepultada vítima de 
assalto na Vila da Penha
Corretora de seguros foi baleada, segunda-feira à noite, ao tentar fugir  dos criminosos 

CLÉBER MENDES / AGÊNCIA O DIA

O corpo de Cláudia Lobo Pinheiro, de 54 anos, foi enterrado na tarde de ontem, no Cemitério de Irajá 

“M
uito extro-
v e r t i d a , 
muito famí-
lia”, desaba-

fou Alexandre Ramos, de 49 
anos, sobre a amiga de infân-
cia Cláudia Lobo Pinheiro, 
de 54 anos, morta na noite 
da última segunda-feira, em 
uma tentativa de assalto na 
Vila da Penha, Zona Norte.

Além de Ramos, outros 
amigos e familiares foram ao 
Cemitério de Irajá, na tarde 
de ontem, prestar as últimas 
homenagens à vítima. Cláu-
dia deixa um filho, Leonardo 
Pinheiro, de 26 anos. 

“Uma garota trabalhadora, 
tranquila, divertida, amável”. 
Elogios por parte de Ramos 
não faltam à Cláudia, que, 
segundo o segurança, viveu 
uma vida sofrida. Ainda jo-
vem, Cláudia e o irmão per-
deram a mãe e foram criados 
pela irmã mais velha. Apesar 
disso, o amigo de infância 
nunca a viu abatida: “Ela vi-
via a vida, era muito alegre”.

Para Ramos, que recebeu 
a notícia pelas redes sociais, 
a sensação é de impotência. 
“Foi muito triste. Até quan-
do vamos ficar reféns dessa 
bandidagem e nada vai ser 
feito? Daqui a pouco vai virar 
estatística, mais uma como 
muitos, e quem sofre é a fa-
mília e os amigos”, lamentou.

A tragédia aconteceu em 
um momento de expectativa. 
Cláudia era corretora de segu-
ros e estava para ser promovi-

muito alegre, era uma pessoa 
muito querida. Recebi a no-
tícia com um baque”.

Em março, Cláudia teve o 
carro roubado e ficou trau-
matizada. Desde então, pas-
sou a voltar do trabalho de 
carona com o chefe, para não 
ter que dirigir. Na segunda-
-feira, a corretora foi atingi-
da ao tentar fugir da abor-
dagem de criminosos: “eles 
[Cláudia e o chefe] faziam 
esse trajeto há mais de um 

ano. Era sempre no mesmo 
horário, mesmo trajeto”, dis-
se a amiga Rachel Ormonde, 
que trabalhou com Cláudia 
por quatro anos. 

Mesmo com a dor, as lem-
branças que ficam para Rachel 
são belas. “Ela era considerada 
a ‘Mamuska’ porque era a mais 
velha, porém a mais alegre”, 
explicou Rachel, fazendo re-
ferência à personagem da no-
vela da Rede Globo ‘Da cor do 
pecado’(2004). 

da, de acordo com o primo Ro-
berto Luis Nanni, de 63 anos. 
O filho Leonardo ia fazer um 
curso de corretagem para se 
especializar e começar a tra-
balhar junto com a mãe.

“O dono ia deixar tudo 
na mão dela. O filho seria o 
braço direito dela na firma”, 
explicou o técnico em radio-
logia, que precisou ser hos-
pitalizado quando recebeu 
a notícia da morte da prima. 
“Somos uma família. Ela era 
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